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Discutir potencialidades e 

fragilidades das paisagens

PRECEDENTES

Caracterizar pedossequências

Carbono/saturação por bases/

recargas e descargas hidrológicas

Preceitos geológicos/geomorfológicos

EROSÃO

CAPACIDADE FILTRO DE SOLOS



Formação Caiuá

Solos do noroeste

PRECEDENTE

outras

Formações



SOLOS DO NOROESTE

ARENITOS

GRUPO BAURU - PARANÁ

Formação Era Período/Época Gênese Granulometria

Adamantina Mesozoico Cret. Superior Fluvial M. fino a fino

Santo 

Anastácio
Mesozoico Cret. Médio Fluvial

M. fino a 

médio

GRUPO BAURU - PARANÁ

Formação Era Período/Época Gênese Granulometria

Adamantina Mesozoico Cret. Superior Fluvial M. fino a fino

Santo 

Anastácio
Mesozoico Cret. Médio Fluvial

M. fino a 

médio

Caiuá Mesozoico Cret. Inferior Eólico e Fluv. Fino a médio



POTENCIAL DE EROSÃO

TEXTURA

(frações granulométricas)

a . m. grossa

a. fina
a. m. fina

a. grossa

a. média

silte grosso
silte fino
argila grossa

argila fina

POTENCIAL 

DE EROSÃO



INTRODUÇÃOADAMANTINA

SANTO ANASTÁCIO

CAIUÁ
CAIUÁ

R. BAND. 

DO NORTE



MAPA DE SOLOS - PARANÁ

PROVÍNCIA DOS LATOSSOLOS

RIO PARANAPANEMA

RIO IVAÍ

RIO GOIO-ERÊ

RIO PIQUIRI

RIO PARANÁ

RIO PIRAPÓ

PROVÍNCIA DOS LATOSSOLOS

ARGISSOLOS



ARENITO CAIUÁ

Solo

Manto de intemperismo

POTENCIALIDADE

Relevo favorável

FRAGILIDADE

Textura

CTC

EROSÃO

POTENCIAL FILTRO



FISIOGRAFIA/FLUXOS HÍDRICOS

CONVERGÊNCIA HÍDRICA

FLUXOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS E SUBSUPERFICIAIS

ÁGUA, SEDIMENTOS  E COLÓIDES

ASSOREAMENTO E CONTAMINAÇÃO

RAMPA CÔNCAVA-CONVERGENTE



DINÂMICA DE DEGRADAÇÃO EM NASCENTES

PONTO DE 

SURGÊNCIA 

HÍDRICA

NORMAL

RIO

RAMPA CÔNCAVA-CONVERGENTE

LEQUE DE

DEJEÇÃO

EM DEGRADAÇÃO

RIO

VOÇOROCA

ressecamento da 

zona de recarga

hidrológica

soterramento

da surgência

com deslocamento 

para jusante

assoreado 

e menor

caudal

DEGRADADA

VOÇOROCA

maior grau de

dessecação da

área de recarga

LEQUE DE

DEJEÇÃO

soterramento total 

da surgência hídrica

PERDA DE FUNCIONALIDADES: vazão, perenidade, potencial 

filtro, alteração de fitotipias, imobilização de carbono ...



NASCENTES

LINEAR
RADIAL

NASCENTES

ASSOREADAS

RECARGAS/DESCARGAS HIDROLÓGICAS

COMPROMETIDAS

RECARGA SUPERFICIAL
RECARGA SUBSUPERFICIAL



NOVA ALIANÇA DO IVAÍ

Contrastes 

hidrológicos

1000 m

460 m



NOVA ALIANÇA DO IVAÍ

Contrastes

hidrológicos
FLUXOS HIDROLÓGICOS

Remontes 

longitudinais



NOVA ALIANÇA DO IVAÍ

NASCENTE E RIO

LV

LV

LV

PV + PVA

PV + PVA

PV + PVA

RQ + RU

nascente

50 m

rio

RQ + RU



Bw

Bt

C

CR

ROCHA
E

C C

PEDOSSEQUÊNCIA 1

CONVEXA-CÔNCAVA RETILÍNEA

Latossolo Vermelho

A

Bw

A

Bt

Argissolo Vermelho

A

Bt

Argissolo Vermelho-Amarelo

E

A

C1

C2

C3

C4

C5

Neossolo Quartzarênico

A

C1

C2

Neossolo Flúvico



Bw

Bt

C

CR

ROCHA
E

C

% ARGILA (A e B)

% RELEVO 6

14 / 16
16

9 / 18

18

8 / 15

8

5 / 4 1

9 / 6

PEDOSSEQUÊNCIA 1

POTENCIALIDADE E FRAGILIDADE AMBIENTAL

CONVEXA-CÔNCAVA RETILÍNEA

6,3 e 2,6 5,3 e 2,8

3,2 / 2,6

2,7 / 2,0

6,4 / 4,2

C

CTC (A e B ou C)

(cmolC dm-3)



12

16  / 18

10

11 / 15

8 / 10
2

8 / 12

PEDOSSEQUÊNCIA 2

POTENCIALIDADE E FRAGILIDADE AMBIENTAL

CÔNCAVA-RETILÍNEA

Bw

Bw

C

CR

ROCHA

C

6,2 / 2,9

5,1 / 2,8

2,3 / 1,2

6

4,7 / 2,3

C

8

10 / 15

5,1 / 2,8

% ARGILA (A e B)

% RELEVO

CTC (A e B ou C)

(cmolC dm-3)

textura arenosa até 50 cm

textura arenosa até 100 cm



16

8 / 15

PEDOSSEQUÊNCIA 3

POTENCIALIDADE E FRAGILIDADE AMBIENTAL

CÔNCAVA-CONVERGENTE

Bt

C

CR

C

E

6,2 / 4,3

13

8 / 14

6,0 / 3,9 6

7 / 8

5,4 / 2,3

C

E

% ARGILA (A e B)

% RELEVO

CTC (A e B ou C)

(cmolC dm-3)



PEDOSSEQUÊNCIA 3

NASCENTE

Bt

C

CR

C

E

C

E

Raio: 50 m

Largura: 30 m

APP



POTENCIAL FILTRO DO SOLO - APP

DECLIVIDADE MÉDIA: 10%

100 m

solo +

regolito

10 m

50 40 30 20 10 0 m

Lençol freático

5 m
4 3 2 1

DESENHO ESQUEMÁTICO

RECARGAS HIDROLÓGICAS

Surgência 

hídrica ou

nascente

POTENCIAL FILTRO



POTENCIAL FILTRO DO SOLO - APP

ARENITO: NEOSSOLO QUARTZARÊNICO Órtico e Hidromórfico típicos
PF

Total
(cmolcm-3)Segmentos 50 – 40 m 40 – 30 m 30 – 20 m 20 – 10 m 10 – 0 m

PF subtotais 632.774 400.458 220.540 93.025 17.908 1.364.706

ERUPTIVA: LATOSSOLO, NITOSSOLO, CAMBISSOLO Distróficos típicos
PF

Total
(cmolcm-3)Segmentos 50 – 40 m 40 – 30 m 30 – 20 m 20 – 10 m 10 – 0 m

PF subtotais 12.457.800 2.814.000 1.672.500 851.850 139.950 17.936.100

POTENCIAL FILTRO DO NEOSSOLO QUARTZARÊNICO: INFERIOR 13 VEZES 



PROJEÇÃO DE NASCENTES

fluxos hídricos 

superficiais/subsuperficiais

Projeção 

da cabeceira

Projeção 

da cabeceira

comprimento: 450 m
largura: 60 m

área: 2,7 ha

comprimento: 320 m
largura: 70 m

área: 2,2 ha

potencial
água disponível

contaminação

APP

APP



PLANEJAMENTO DE NASCENTES

2,7 ha

2,2 ha

REMONTES

LONGITUDINAIS

CONCENTRAÇÃO 

FLUXOS
EROSÃO 

EM SULCOS

COMO USAR E MANEJAR OS SISTEMAS 

DE PRODUÇÃO DAS ÁREAS CIRCUNVIZINHAS

DE NASCENTES E RIOS?

ÁREAS COM MAIOR UMIDADE E APORTE 

DE COLÓIDES RECORRENTES DA PAISAGEM.

PROMOÇÃO DE RUGOSIDADE SUPERFICIAL.



RECARGAS HIDROLÓGICAS

SUPERFICIAISEFEITOS DELETÉRIOS: carbono, íons, sedimentos ...SUBSUPERFICIAIS



CONCLUSÃO

INFILTRAÇÃO ... JÁ!!!!!

Usos e manejos



OBRIGADO

(41) 3675-3511

gustavo.curcio@embrapa.br


